
8ECÃD0 Dl PARIS
P aris, "julb© — , A Juta. contra .a 

;olidâo_» U m j o r n a ' '
ia  d e ^ u m \ío m e rr§  velho 

v i i l  sen tado  
u m a pe| 
de A l, 
g rû v lto s
O hA nem  respondeu . Então êle 
p e rg ilito u , de b rincadeira : “E stá se 
aquecendo?” O hom em  respondeu .

— Sim .
— Mas por que é que voeê fez êsse 

fogo?
O velho ergueu os olhos tr is te s  e 

p rofundos:
— P o rq u e  é bonito  — e m e faz 

co m p an h ia .

*  *  H- ".-e

Passo a m anhã de um  dom ingo 
em  L ondres lendo jo rn a is . A  p r i­
m avera  é ce rtam en te  um a coisa sé­
r ia  p a ra  o inglês — e dá a êsses 
graves jo rn a is  um a a legria  in fa n ­
ti l .  Todos trazem  fo tog rafias de 
crianças, de bichos; os le ito res es­
crevem  contando  h istó rias de  pas­
sa rinhos. D uas fo tografias com 
enorm e d estaque: um  g aro tinho  de 
17 m eses regando as flores do j a r ­
dim  e um a .carie!a dando  de m am ar 
a  5 cachorrinhos. Na p rim e ira  pâ-

bãdo a h istó ria  de um  hom em  de 
50 anos que arriscou  a v ida para  
sa lv a r  um a an d o rin h a . €> -“Bqa d a y -  
£taee«4ele” dá com d estaque o in s­
tan tân eo  de tr£s m oléques de ru a  

jo g a n d o  “cricket” : e ab re  um  qua- 
5yro n a  p rim e ira  pág ina p a ra  d izer 
í^u e  R aym ond Cox, m otoris ta  do 
’“avião de bom bardeio” do p arque 
de d iversões de Coney B each, ré- 
cebeu  ordem  de fazer um a pausa 
de cinco m inu tos depois de cada 
v o lta ' pa ra  que as pequenas que 
trab a lh am  em um  re s ta u ra n te  ao 
lado possam  lev ar m igalhas de co­
m ida ao f ilho te  de um a andorinha  
que f iz  seu  n inho den tro  da en g re­
nagem . Leio em "T he T im es” que 
d u ra n te  o ano passado os bom bei­
ros fo ram  cham ados 250 vêzas para  
sa lv ar a v ida  de gatos que não  po­
dem  sa lta r  de um a árv o re  ou ficam  
presos em  um p orão . Um a m ulher 
escreve i& c»—e-— "H eynolds 
p a ra  in fo rm ar que sua ta r ta ru g a  
pôs t r i s  ovos;' o jo rn a l com unica- 
se com a d i-eção  do Ja rd im  Zooló­
gico, e esti. aconselha a  m u lher a 
e n te r ra r  os ovos na  a re ia . Um  ope­
rá rio  escreve que  em seu ja rd in z i- 
nho de subúrb io  já  contou cinco d i­
fe ren te s espécies de pássaros que 
fizeram  ninhos e o em pregado  de 
um a fazenda inform a que, tendo 
deixado  um  paletó  velho pendurado  
em  um p árvo re , d escobriu  agora 
que um  casal de pássaro  tin h a  feito  
o n inho  em seu  bolso esquerdo .

H á, ce rtam en te , nesses Jornais, 
m u itas h istó rias trág icas ou m elah- 
có liras. Mas nêsse dom ingo de p r i­
m a re ra  não há nenhum  que não 
m ostre  m oças com flores, crianças 
sem i-núas .brincando ao sol, o pe­
queno  urso  do ' Ja rd im  Zoológico — 
e tôda  a repo rtagem  parece  m obilt- 
zada p a ra  descobrir onde é  que os 
pássaro? fazem  seus n in h o s . . .

R . B .
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